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En Granada un mes.................................................
Ed el reató de:la península, trimestre...................
En eJ extranjero y k s  Antillas, por un semestre..

,XVS GRASADA
8 > o s  a c s a à r é ì à s  eS©8 s e f io s *  IMHBBÀai.
El e s tu d io so  artista Sr. Miliari Ferriz, ha  

esp u csto  estos  d ias  dos  p rec io sas  acuarelas,  
una en. la  ca m iser ía  de l  Sr. R e in a  y otra en  
la t ienda  de s o m b r e r o s  del Sr. Ferrer.

E s  u n a  de  e l la s  un retrato de  u n a  l inda  
m orena , q u e  con  traje corto a n d a lu z ,  gran  
p añ o ló n  de  M anila  y m a n ti l la  negra  e s p a ñ o 
la , apo ya  g r a c io s a m e n te  uno de s u s  brazos  
en  ia cadera  y s o s t i e n e  con el o tro , con  pi - 
carezco  a d e m a n ,  un  [tintado a b a n ic o .  La fi
gura  es  agradab le  y s im p á t ic a .  El c o lo r  ani 
m ado y  propio . El trajo está  tocado con v a 
lentía  y  sob r ied ad , cu a lid ad es  e s e n c ia le s  en  
toda b u e n a  acuarela .

El otro  cu a d r o ,  e s  un estu d io  de  u n o  de  
esos  b e l l í s im o s  p u n to s  de  vista q u e  n u estra  
c iu d ad  o frece á los  p in tores ,  para q u e  al re 
p ro du cir lo s  p u ed an  hacer gala  de s u  in gen io  
y de s u  y a le r  c o m o  co loristas .  U n a  preciosa  
plazoleta  rodeada por un lado de  a n t ig u a s  y 
p in torescas  ed if icac ion es  y  por otro  de pitas  
y  ch u m b e r a s  s irve  de  pr im er  t é r m in o  al c u a 
dro; casas  de d iver sas  form as de  c o n s tr u c 
c ió n  aparecen  d e sp u é s  entre  e sb e lto s  árboles  
y la A lh am b r a  con  s u s  rojizas torres y  el c e r 
ro y  las  sierras q u e  la d o m in a n ,  recortadas  
en  n u b o so  h o r iz o n te ,  c ierran lo s  té r m in o s .  
A lg u n a s  figuras a n im a n  el cu a d r o .  E l  d ibujo  
es  correcto; el co lor  sò b r io  y  aprop iado.

L a  e sc u e la  d© m ù s ic a  d e l Liceo.
E l  ú l t im o  dia del m e s  cierra s u s  puertas  

h asta  el n u e v o  cu rso  este  centro  do in s tr u c 
c ió n  m u s ic a l  con  q u e  gracias  á la in ic iativa  
del L iceo  y á la protecc ión  de  la A sa m b lea  
p rov in c ia l  c u e n ta  Granada. P ocos  años lleva  
de e x is te n c ia  esa e sc u e la  y no ob sta n te  en los  
ejer c ic io s  p ú b l ic o s  en q u e  los  a lu m n o s  han 
tom ad o  parte; c o le c t iv a  é  in d iv id u a lm e n te ,  
el n o m b r e  de la e sc u e la  ha su b id o  á alto n i 
v e l .  . • .

E l  m é to d o  de e n s e ñ a n z a  está p erfec tam en 
te c o m b in a d o  y  n o  han  de  pasar m u ch o s  
a ñ o s  s in  q u e  de  esa  m odesta  e sc u e la  salgan  
artistas ó  a fic ion ad os  de  m érito .

A lg u n a s  n oc he s  h e m o s  vis itado  las  c la ses  
y el respeto  y el ca r iñ o  de  los a lu m n o s  á los  
p ro fe sor es ,  el a fecto  q u e  estos m u e s t r a n  á 
a q u e l lo s ,  las b u e n a s  aptitudes de  la m ayoría  
de los q u e  a ll í  rec iben  in s tru cc ió n  n o s  ha h e 
ch o  exc lam ar:  Ei U ic e o  no p u e d e  morir; ha  
u n id o  á s u s  g lor ias  la d e  d ifu n d ir  la e n s e 
ñ an za  m u s ic a l , ;y la i lustrac ión  y e l  progre
so  d eb en  am pararle .

Para  el 3  de J u l io ,  a n iversar io  de la f u n 
dac ión  de la ce lebrada  so c ie d a d ,  s e  prepara  
u n a  gran  ses ión  m u s ic a l ,  en  la q u e  la  E s c u e 
la tom ará  parte, para m anifestar  p ú b l ic a 
m e n te  s u s  a de lan tos  en el cu rso  q u e  term ina.

E sp er am o s  del in te l ig en te  d irector de la 
E sc u e la ,  Sr. G u il len  una b u e n a  e le c c ió n  en 
las  p ie z a s  cora les  q u e  han  de in terpretarse  
en  la f ies ta .— V.

E L  D EFESSO B t EN $1A  » R IO .

La vida madrileña.
1 8  de Mayo d e  1882 .

— Con qu e  de despedida?
— Sí señ o r ,  n o s  vo lve rn os  al p u e b lo .
— ¿Les habrá  g u stad o  á u stedes  .Madrid?
— T anto , q u e  en  cu a n to  pued a  ven d o  el 

m a ju e lo ,  la casa; los a n im a le s  y n o s  v e n im o s  
á la córte.

— D e  veras?
— P u e s  e s  c la r o . . .  aquí v iven  u s ted es  m e  

jor q u e  e n  JaujaJ
— Las a p a r ie n c ia s . . .
— Q ue apariencias  n i q u e  o c h o  cu artos  ó 

c in co  perros c h ic o s  c o m o  d icen  ahora . ¿Acá-
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so  no tengo  ojos en la cara? Allá en el  p u e 
blo no o y e  u n o  más q u e  lást im as. Q u e  lá 
c o n tr ib u c ió n ,  q ue el s u b s id io ,  q u e  el i m 
p u esto  do la sa l ,  qu e  los em b a r g o s ,  q u e  los  
a pr em io s .  L uego  todo s e  v u e lv e  c la m o r e o . . . .  
el hijo q u e  se  l levan  á s e r v ir  al rey, la. falta 
de l lu v ia ,  la m a la  c o se c h a ,  el p edrisco  que  
destroza las p lantas ,  la langosta  q u e  se  fas 
c o m e ,  los réd itos  qu e  hay  q u e  pagar al u s u 
rero, la q u e m a  de la c a sa ,  la falta de  traba
jo . . . ;  q u e  se  le p one  á un,o el corazón  del t a 
m a ñ o  de u n a  a lm en d ra .  En cam b io , aquí,  
parece q u e  todo  el m u n d o  está n ad a n d o  en 
oro . Ruja la Bolsa , p ierde  uno y  m e d io  el 
c a m b io  de b i l le te s ,  su b e n  el  precio  del pan,  
riñen  lo s  m in is te r ia le s  ¡y corno si tal cósa!  
En la Pradera de San Is idro  no se  p u e d e  a n 
dar de g e n te  y lodos c o m e n  y  beben q u e  es, 
un  g u s to .  E n  las carreras de c a b a l lo s ,  se  
cruza  un  d inera l  en a p u esta s  y l o q u e  ganan  
lo s  d u e ñ o s  d e  los a n im a li to s  qu e  c o rren ,  es 
otro d in e r a l .  ¡Pues y  el lu jo  que a ll í  se  d e s 
p le g a !  ¿C u a n tos  carruajes  y q u é  lu joso s !  
¡C uantos ginetes» ¡Y q u é  ginetes!. ¡Y qué  
trajes las dam as!  El d esfi lé  es  l o q u e  h a y  qu e  
v er;  los m i l lo n e s ,  en form a  de carruajes  y 
de tiros d e  y egu a s ,  v a n  a escape por esa  C as
tellana . La plaza  de los toros llena d e  bote 
en  bote; y  por a ñ ad id u ra ,  ano ch e  he  le ído  
en  La Correspondencia q u e  ayer tarde hubo  
tiro de P ich ón  y una apu esta  de 5 0  á 6 0  000  
reales , y  un prem io  n ad a  m e n o s  q u e  de 
4 0 .0 0 0 .  Los cafés a testados, los teatros, y eso  
q u e  en e l lo s  hablan y cantan  en ita l ian o ,  
parecen m azo rca s  de ifiaiz, por las c a l le s  no  
p u ed e  d arse  un paso, en  las t iendas se  vende  
hasta lo a n t ig u ó ,  y a d e m ás ,  detrás d e  cada  
esq u in a  hay una d iv e r s ió n .  Si esto  n o  es 
Jauja, q u e  m e  digan lo q u e  e s .  P o r q u e  á mí  
n o  m e v e n g a n  c o n q u e  e s  b am b o lla ,  c o n q u e  
la proces ión  anda  por dentro: ¿pues qué? 
¿fian aquí? Y s i  no fian , hay qu e  creer qu e  el 
lujo y e l  p lacer  se  paga, y cu a n d o  se  paga  es  
q u e  h a y .  P or  lo  tan to , lo d icho , a q u í  me  
v en go  en  cu a n to  m e  d esh ag a  de  m i  h a 
c ie n d a .

No a co n se jo  á m is  lec to res  qu e  p ien sen  de 
este  m o d o . El aspecto q u e  estos  dias of’/e c e  
la v il la  y cor le ,  puede d e s lu m h r a r  á c u a l 
quiera; pero aquí s u c e d e  q u e  por d ivertirse  
un  dia la g e n te ,  pasa con  gu sto  un  año  de 
p r iv a c io n e s  y m artir ios.

Nadie se  acuerda  del m a ñ an a ,  y  por  eso  
es  tan triste.
T^Lo qu e  e s to s  dias v e m o s  es  una apop leg ia  
dé placer. Toda la sangre  a cu d e  á la cabeza,  
y  la c o n v a le n c ia  es larga \  penosa .

Pero dé todos m od os  la erdad es  q u e  el 
esp ec tácu lo  q u e  v e n io s  e n g añ a  á cu a lq u iera .

Carreras de v e lo c íp e d o s  con  p rem ios .
Carreras de  caballos  e n n  p rem ios .
T iro:de  p ich ón  con  p r e m io s .
E x p o s ic ió n  b r i l lan te  de  a cu are la s ,  sin  

e l lo s .
Preparativos  para las e x p o s ic io n e s  de g a 

nado , aves  y plantas d e  h orticu ltura . •’
V istas deí Japón q u e  atraen á los cu r io so s .
Corridas de  Joros  e i  d o m in g o  y  el m artes ,  

con  la plaza llena.
In au g u rac ión  de un e legan te  c ír c u lo  de  

cazadores .
Proyecto  dé una gran socied ad  de propár  

gad orés  d e  la g im n as ia ,
Y co n g reso  pedagóg ico .
Oh! este  ú l t im o  ha de ser  e lo c u e n te ,  y,-¡o 

ser ia  más si pudiésem os, co n te m p lar  á todos  
los m aestros  de esc u e la .

Pero en f in ,  eon ío  n o  es oro todo  lo que  
re lu ce ,  v e a m o s  el reverso  de la m e d a l la .

Cuarenta n iñ o s  ex trav iad o s ,  ha recogido  
la  autoridad  en  la Pradera de San Is idro .

— ¿Cómo habrá  sido  eso?
— Muy fác i lm en te . . !  Se  b eb e  para o lv id a r . ,  

antes  bastaba  con o lv id a r  las penas, h o y  h e 
m o s  progresado: pueden  o lv ida rse  hasta  los  
hijos:j

No o lv id a rá n ,  sin e m b a r g o  su s  p adres  á la 
h erm osa  n iñ a  de pocos m e s e s  qu e  en  la tar
d e  del sábado  axíis ió  el huracán  q u e  s é  d e s 
en ca d en ó  so b r e  Madrid destrozando  los  p r e 
parativos h e c h o s  para la  fiesta.

Al dia s ig u ie n te  al a n o c h e c e r ,  c u a n d o  la 
Pradera parecía  un h o r m ig u e r o ,  c o m e n z ó  a 
d ilu v ia r  y  h u b o  una desb an d ada

[Jn ,borracho se m etió  en  la ca p il la  del  
sa n to .  El sa cr is tá n  se e m p e ñ ó  en ech ar le  pa
ra cerrar.

— No m e  v o y  a u n q u e  m e  m aten , decía  ei 
devoto  d e  Rae o.

— P ero  por qué?
— P orqu e  he jurado  no a gu ar  el v ino .

El am or ha com et id o  un cr im e n .
V iv ía  en e l  barrio de S a la m a n c a  u n a  m u 

g i r  casada  en co m p a ñ ía  de. u n a  hija s u y a  de 
d ie z  y seis  a ñ o s  y un n iñ o  fié!ocho . S ep a r a 
da de  su e sp o so ,  para a y u d a r se ,  habia a d m i 
t id o  en ca lidad  d e  h u ésped  á un l icen c iad o  
(¡el ejército  de  P u er to -R ic o .  E ste  se  prendó  
Be ojia seg ú n  unes, . .de  su  hija seg ú n  o tr os ,  
a u n q u e  la p r im era  versión  es  la m a s  veros í  
m il;  y  v ié n d o se  despreciado  y hasta d e s p e d i 
do de la casa , en  un e x c e so  de d esesperac ión ,  
atacó  c u c h i l lo  en  m ano  á su  pntrona v la dió  
u n a  terrible p u ñ a lad a  en el cuél i  . D esp u és  
h u y ó ,  pero ,fué cogido  y  c o n fe só  su  atroz d e 
l i to .

P or  ce lo s  d ió  el m ism o  d ia  un c ie g o  una  
tr e m e n d a  pa liza  á su m u g e r ,  y  ya sabe  todo  
el m u n d o  lo que: son  los pa lo s  de  c ieg o .

D o s  r iñas y d o s  heridos g raves  ha p r o d u 
c id o  la a le gr ia  de estos d ia s .  P or  ú l t im o ,  a n 
tea y er  tardé se  d irig ió  un te n ie n te  de i n v á l i 
dos a! c em en ter io  general del N o r t e . s e  s e n 
tó so b r e  una sep u ltu ra ,  p erm an ec ió  a lgún  
t ie m p o  a b ism a d o  y al fin sa c a n d o  un  r e v o l 
v er  se  lev an tó  la tapa de los  sesos .

Contraste h orrib le!  No hav. periodo de a l e 
gr ia  qu e  rio deje  profundas h u e l la s  de dolor.  
P reciso  es co n fe sar  q u e  s in  el b á lsa m o  de l  
o lv id o  la farm acopea  moral seria  c o m p le t a 
m e n te  in ú t i l .

De una a v e n tu r a  ga lante  se  ha h a b la d o  e s 
tos d ia s  con  in s is ten c ia .

, P arece ser  q u e  un joven oh g an te ,  perdi 
d am en te  en a m o r a d o  de u n a  dam a e x tr a n g e -  
ra trató de  h acerse  du eñ o  de su corazón  sin  
c o n s e g u ir lo .  E n ton ces  c o n c ib ió  el p lan  de  
apoderarse  co n  m aña  y si era  n ecesar io  por  
fuerza', de lá  fe lic idad  q u e  le  negaba  la  d e s 
d e ñ o s a .

El d inero  es poderoso  au x i l ia r  en e sto s  c a 
s o s ,  y el e n a m o r a d o  joven  era rico  La da 
m:i sa l ió  una de  e s ta s .n o ch es  de u n i  c a sa  y 
s u b ió  á la ber l ina  q u e  la esperab a . Casi al 
m is m o  t iem p o  q u e  so insta laba  en el c o c h e ,  
notó  q u e  habia afguíep  dentro  y n o  tardó en  
rec on oc er .á  su  adorador.. E l  carruaje  partió , 
el jó.ven e s c u s ó  s.u a tr e v im ie n to  con la p a 
s i ó n . q u e  í» abrasaba, la señ ora  l lam ó al c o 
ch ero  para q u e  parase’, pero el auriga  se  h a 
bia v u e l to  so r d o  y  arreaba al caballo .

L h bella  ex tran g era  c o m p r e n d ió  q u e  habia  
c a id o  en un laz o ,  su  adorador se. in s in u a b a ,  
el co ch e  oslaba y a  fuera d e  puertas ,  gritar  
era un esc á n d a lo ,  y  sin e m b a r g o  el jó v o n ,  
d ig n o  hijo de su  s ig lo ,  iba á escape en s u s  
p r e te n s io n e s :

— Ah! e s c la m ó  al fin la  d a m a . . .  ¡esto  es  
u n a  in d ig n id a d !  T en d er  «m lazo á u n a  déb il  
m u g e r ,  co m p ra r  á  un coc.heio  para qu e  a y u 
de á la in fam ia  proyectada! ¡Y es esta  la d e 
carda d a .  h id a lg u ía  española? *

Oir el en tu s ia sm a d o  jé v e n  la palabra  h i 
d a lg u ía  y c a m b ia r  por c o m p le to  de actitud,  
torio fuÁ u n o .  ., : .'}• ;

— T ien e  V. razon. s eñ o ra ,  e n l a m ó  y la 
\ ru eg o  q ue m e  perdone . La h id a lgu ía  ex iste  
| y V . vá á con  v e n cerse  d e s e l l o .  C o ch ero . . .  

pare  V.
El auriga  o b e d e c ió  y  el jov en  sé  apeó:
— No. pido  á V. mas q u ed a  m a n o  de a m iga .
La dam a p ro fu n d a m e n te  c o n m o v id a  s e  la.  

d ió .
— O bedece á esta señora  e n  todo y por  t o 

d o ,  dijo al c o c h e r o  ret irán d ose .
E ste  rasgo s e  ha c o m e n ta d o  m eh o  y hay  

q u ie n  d ice ,  c o m o  una teoría  a is lada, Tjue lo 
q u e  no c o n s ig u e  la v io le n c ia  lo p u ed e  la h i 
d a lg u ía .

Tendida q u é  v e r .

| H e d ic h o  a n tes  q u e  se  ha su b id o  el pan.  
j — R u eñ o ,  ha d icho  el a y u n ta m ie n to ,  pero
i al m on os  q u e  lo  pesen b ien  los  ta h o n e ro s .  . 
j Y d isp u s o  q u e  se  in sta la se  un a lgu ac il  en 

cada tahona  con  órden d e ,h acer  pesar el pan .
‘ Corno era natura l e l  peso  era escaso  y  tés  

tah oneros  lo co m p letab an  co n  a ñ a d id u r a s .

— Y los com p radores  !o agradecería .i;  ¿no 
es  v erd ad ?

— P u e s  no señ o r ,  r ién d ose  de  la figura qu e  
hacia el a lgu ac il ,  tiraban en su s  barbas la 
a ñ a d id u r a .

¡C onq u e  protejan u stedes á las v íc t im as .

El ú l t im o  p o e m a  de C am p oam or Los amo
ríos de Juana, os u n a  m arav il la  de in g e n io ,  
de m alic ia  y de belleza .

O yen d o  su lectura la otra n o c h e  en el A te
n eo ,  n o  pude m e n o s  de  p e n sa r  que en la 
m e n te  del. i lustre  poeta v iv e n  ju n to s  un á n 
gel y  un d iab lo .  Pero s u c e d e ,  qu e  lo que  
s ié n te  el ángel lo cuen ta  el d ia b lo ,  y lo  q u e  
p iensa  el d iab lo , lo  d ice  el án g e l .

Julio Nomlela.

Literatura-B ibliografía. .

" Anoche se estrenó en ¡a Comedia una comedia de 
Victoriano Sardón Nuestros íntimos.. Como todas las 
creaciones del insigne autor de Dora, la que anoche 
se estrenó es tendenciosa, pero lo es de un modo tan 
nátürri y expontáneo, sin sermones de moral, ni 
tésis monologadas que la lección que encierra la fá
bula dramática, es aprovechada en toda su integri
dad por el espectador. Demuestra en ella Sardou 
cuán precioso bien es la amistad franca y sincera, y 
qué carga tan pesada es la de los que so llaman 
amigos sin serlo. El inevitable adulterio aparece, 
también en Noslro intirni, y las distintas escenas á 
que dá lugar están desarrolladas con mucha dis
creción.

Por supuesto que lo mismo seria si apareciesen 
en estilo libre y formas desenvueltas. La mayor par
te de los que asisten á ¡a Comedia se figuran estar 
en una representación mímica, pues no entiende ni 
una palabra de italiano. Esta es precisamente la ra
zón de que no haya gustado II mondo delta noia, tra
ducción literal de la célebre comedia Le monde oh 
Ion s ennvÁc que ha abierto á su autor E. Pailleron 
las puertas de la Academia francesa.

Aqui los críticos de entreacto la encontraron lán
guida. ¡Como que su belleza principal es la maravi
llosa factura del diálogo y esta escapó á muchísima 
gente!

Libros nuevos.—He de señalar ante todo la apari
ción de uno que mo por ser francés debe ser pasado 
tn  silencio. Me refiero á Pot-Boinlle de Emilio Zola.

Pot-Boinlle significa literalmente p u c h e r o  q u e  
h ie r v e , y con el!o ha querida significar Zola la vida 
modesta y agitada que lleva la clase media. La obra 
literalmente con.-iderada, es mejor que Azommoir, 
hasta ahora tenido por el mejor libro del célebre na
turalista.—Moralmente considerada es apreciable, 
pero al mismo tiempo debe evitarse su lectura á 
muchas personas; se explica esto por aquello de li- 
tera* ura masculina que ha deíoudido Zola. Inlelli- 
g entibar cea,

Bajo el punto de vista naturalista ó realista, la 
obra es admirable con una salvedad: la clase media 
corrompida que Zola describe no es la que más abun
da; á lo mías será uno de los tantos efectos que pro
duce la podredumbre de las grandes ciudades.

Anúncianse ya varias traducciones al español. 
Recomiendo su lectura á todas ¡as personas de sóli
do gusto literario. Recomiendo también á los padres 
de familia que no. ia introduzcan en su hogar.

El Sr. Lasso de la Vega ha publicado un intere
sante folleto Viajeros españoles en la Edad Media, tra- 
ba,o muy apreci.able por popularizar nombres como 
el de Samuel de Tude'a que tiene poco que envidiar 
á los Livingstone, los Speke y los Stanley de hoy.

La casa editora! de Fé ha publicado un precioso 
tomo de cuentos de D. Juan Valera. Alguno de ellos 
como Goppa y El lermejino prehistórico no habían 
sido coleccionados todavia. Todos son dignos del 
nombre del autor de P e p it a  J im é n e z .

Querubín de la Ronda.

E L  D E F E N S O R  EN P A R IS .

a nuestras lectoras.
Los h o m b r e s -d e  Ca p r ic h o  q u e  s e  d a n  e n  P a r ís  á

LOS COLORES I)E LAS TELAS.-LOS MATICES DEL AZUL. 
— L a  ELEGANCIA, DE LAS MODAS NUEVAS.— L a  APLI
CACION DE LOS BORDADOS DE PAÑUELO.— L a S SEDE
RÍAS d e  L y o n ‘.— V e s t id o s  p a r a  p a s e o , p a r a  c a r 
r e r a s  d e  Ca b a l l o s  y p a r a  c a m po . — L a s  c o n f e c 
c io n e s .— E l  CHAQUÉ DE FANTASÍA.— E l. LUJO DE 
LAS MATINÉES.— LOS SOMBREROS DE LAS NIÑAS.

Más de una voz las lectoras han deb ido  
p regu n ta rse  q ué s ign if ican  los  n o m b r e s ,  al Ja.nni'n Oíimñnhr» mío SO flan CU P&-



rís á los co lores .  Por e je m p lo ,  en azu l  s e  c o 
nocían hasta hoy el azul g e n d a r m e ,  el azu l  
aduanero, el a zu l  reserv is ta ,  y h é  aqu í qu e  
la p rim avera  de 4 8 8 2  n os trae el azu l  t e lé 
grafo. ¿Cual es la d iferencia  verdadera  qu e  
m arcan e s o s  nom bres? E scasa  es; y  s in  e m 
bargo, está  bastante ju s t i f ic a d a p a r a  q u e  se  
cam bien  las d e n o m in a c io n e s .  T o d o s  esos  
azu les  tiran m ás ó m e n o s  al gr is ,  y el ú l t im o  
qu e  figura en  la ser ie ,  tanto es  gr is  c o m o  
azul:  es el co lor  de la m oda, y  por  c o n s i 
g u ien te ,  e x c u s o  decir  q u e  las s e ñ o r a s  le 
aprovechan .

Por lo d e m á s ,  debo  a ñ a d ir  q u e  d esd e  h ac e  
m u c h o s  a ñ o s  no hablan ten ido  las m od as  
n u evas  un aspecto tan notable  en  c u a n to  á 
co lor id o ,  e legan cia  y co q ueter ía .  Las telas 
escocesas ,  los terc iopelos  de fantasía ,  los  bor
dados y los  encajes ofrecen un b ril lo  v e r d a 
deram ente  d es lu m b ra d or .  Se ven  trajes e sc o 
ceses de a n c h o s  c u a d r os ,  de una e legan cia  
indecib le .  La tela es ligera y f lex ib le ,  y  la  
casaca, a justada  con  la m anteleta  s in  cab os ,  
c iñ e  el bu sto  a d m irab lem en te .

Una in teresan te  n ovedad  e s  la a p l ica c ión  
de los b ordados de p a ñ u e lo  de  c a c h e m ir  s o 
bre v e s t id o s  de co lor  liso  q u e  rodea una  
gruesa ru c h e  de seda . El efecto es  so b e rb io  
y de un lu jo  im p o n d er ab le .

Las sed er ías  de L.yon tienen  m ás  boga  que  
n u n c a .  I la y  una c la se  ex traordinaria  q ue  
se llama Lili, en recuerd o  del m a gn if ico  
vestido  de brocado q u e  lu ce  Mad. J u d ie  en  la 
obra qu e  con  tanto e x i t o s o  representa  en  el 
teatro de V ariedades.  Son  p reciosos  los  v e s 
tidos qu e  s e  hacen con  estas  telas. Sobre  un  
fon d o  de co lor  n eu tro ,  m ástic  ó  ave l lan a ,  
hay sem b rad o s  de  c la v e le s ,  rosados y  rojos,  
ó p e n sa m ie n to s  ó m argaritas .  Las lev ita s ,  
com o  la falda, son  e leg an t ís im a s ,  y tam b ién  
pueden h acerse  con  esas  telas u n a s  casacas  
que se  l levan  sobre  faldas b lancas ,  con  e s c a 
las de lazos de raso y rosetas m atizadas, qu e  
recuerdan los  m atices  d e l  cuerpo .

En el paseo  es d on d e  m ejor p o d e m o s  e s tu 
diar estas a ctua lidad es  de  la e leg an c ia .  He 
v is to  entre  otras un  v e s t id o  de raso  m a r a v i 
l loso  n eg ro ,  qu e  t iene  la falda adornada  con  
un'gran v o lan te  de tr ip les p l ie gu es  h u e c o s .  
Dos bandas so  cruzan en el delantero  de la  
laida: la de la izq u ierd a  pasa al s e s g o  por  
delante y  term ina  á la  derecha bajo un paño  
de a b u l íon ad o s  con  cab o  flotante, todo  ello  
guarnecido  con  en ca je  de  C h au ti l ly .  P or  de
trás h a y  un e legan te  recog ido . C uerpo L uis  
X V , a dorn ad o  con una pechera  listada qu e  
g u a r n e c e  un p eq u eñ o  fichú de  raso  a b u l lo -  
nado en  parte hasta las p untas .  Manga de 
codo q u e  en  parte desaparece  bajo el gua n te .  
S om brero  de  paja de .Manila abarq u il lado  á 
la izq u ierd a ,  y adornado con terc iopelo  t a 
baco y una h erm osa  p lum a.

Para las carreras de  ca b a llos ,  la gran d i 
versión  de  esta época, s e  hacen trajes de una  
novedad q u e  raya , c o m o  de c o s tu m b re ,  en  
alta fantasía . Hay por e jem p lo  un v e s t id o  de  
m oaré verd e  y raso m arav il loso  c u e r o ,  todo  
sem brado  de p o m p o n e s  cardos. Falda plata  
recortada en a lm e n a s ,  co n  vo lan tes  p legados  
qu e  a som an  en los in térvalos .  C u e r p o -c o r a 
za por d e lan te  y p o lonesa  por detrás. P e c h e 
ra de raso v erd e  añ a d id a  al borde de lo s  d e 
lanteros; dos grandes pañ os  de  raso  cu ero ,  
forrados d e  raso verde, forman ahu ecad ores  
y se  recogen  cerca de las caderas m ostrando  
él r e v é s  y el d erecho . Espalda  de form a  
princesa. C u ello  ja c o b in o  de raso  verde y 
m anga  de cod o  con b oc am a n ga  de  raso . C u e
llo y p u ñ o s  de en ca je .  S om brero  de  paja Ma
nila  forrado de terc iope lo  v erd e  y  adornado  
con una coron a  de  rosas encarn ad as .

¿Y qu é  d iré  de las con fecc ion es?  K! ch a q u é  
triunfa en toda la l ínea . Un c h a q u é  lu joso  ó 
se n c i l lo ,  trasforma un v e s t id o  y  determ ina  
su  carácter. Entre los  m á s  aceptados , citaré  
el de b rocado  negro con  a n c h o  d ib u jo  y ador
nado con b lon d a  negra y m o t iv o s  de a z a b a 
ch e . Dá un gran realce al vest ido  m ás s e n c i 
llo . T a m b ién  es e le g a n t ís im o  el c h a q u é  h ú n 
garo con s u s  bordados y s u s  a la m a r e s .  Ge
n era lm en te .  se  hace  de paño  b ordado  en el 
p e c h o ,  en los  h om bros  y en las m a n g a s .  B ien  
c e ñ id o  al ta l le ,  sobre  todo  por detrás, donde  
se  marca b ien  por el efecto  d é l o s  a h u e c a d o 
res, s ien ta  perfectam ente  á todas las señoras .

T a m b ién  es  m u y  gracioso  el e h a q u é  de  
fantasía, u n o  de los m á s  bel los  m o d e los  que  
t iene s u s  ahu ecad ores  y s u s  faldetas co m o  
una levita . Lo qu e  le d is t in g u e  es  s u  corte ,  
de m u ch a  noved ad . No hay  p inzas  en  el d e 
lantero, y los  costados q u e  ajustan la pren  
da. En e l  bajo se  recogen  las ca ídas ,  c o r ta 
das m u y  largas para form ar a h u e c a d o r e s .  La 
espalda se  d isp on e  en p l iegu es  h u e c o s  y se  
com pleta  con  otra ea id a ,  con  otra i g u a lm e n 
te p legada, qu e  se  añade bajo la faldeta.

El lujo en esas  b on itas  prendas q u e  se  lia 
m&ri'toáfán&s, n o  t ien e  l ím ites .  U n a  de las  
q ue he v is to  de,su rali azul claro, con  g u a r n i 
ción de en ca je .  La forma vaga p or  d elante ,  
con  espa lda  serni ajustada. Los delanteros  
t ienen  un corte p a it iea lar:  son m u y  largos y  
caen  en punta . Se recogen bajo el talle con  
tres p l ie g u e s  prietos, y la s  ca ídas s e  cruzan
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c o m o  las  p u nta s  de un  f ichú. En el co n torn o  
h a y  un  enca je  q u e  corre en esp ira l,  y la 
m a n g a ,  m edio  larga, t iene  el m ism o  a d o r n o .  
E n  el cu e l lo  hay una ru ch e ,  un lazo  por d e 
lan te .

Otro m od elo  no m e n o s  n u e v o ,  es de raso  
oro an tig u o ,  c o n  g u a rn ic ión  de  encaje .  La  
form a es  m e d io  a justada , y  los d elanteros  
ca en  redondeados.

La g u a rn ic ión  co n sis to  en u n a  b londa  e s 
p a ñ o la  q u e  l leva  á la calveza una ru ch e  r i b e 
teada de raso granate  claro. Manga r e d o n 
deada ex ter ior m en te  con  ru ch e  y en ca je ,  y  
lazo  granate. Una gran lazada en forma de 
corbata.

T erm in aré  c itand o  un  som b rero  para n iñ a  
q u e  no p u ed e  ser mas gracioso . E s  un pai- 
llasson nutr ia  de forma m u y  adelantada, con  
casco  alio  y b av o le t  levantado , forrado de  
seda  a zu l  claro. Por d elante ,  sobre  el ala un  
gran lazo de c in ta  estam p ada  n ùtr ia ,  y por 
detrás un p en ac h o  de p lu m a s  azul c la r o .

Ernestina.
Farís 4 4  de Mayo de  4 S 8 2 .

M IS C E L A N E A .
D e r e c h o s  a c a d é m i c o s .  El Sr. R e c 

tor de la U n ive rs id ad  de este  distrito  ha re 
s u e l to  lo  q u e  c o p ia m o s  á c o n t in u a c ió n ,  a c e r 
ca del pago de  los derechos académ icos:

«A cordado e n  la J un ta  de S res .  D ecanos  
q u e  los d erec h o s  a c a d é m ic o s  se co n t in ú e n  
recaudando  por  los  secretar ios  de las fa c u l 
tades respect ivas  c o m o  d is p o n e  la 1 6  de  las  
in s tru c io n es  de 4 5  de A g osto  de 4 8 7 7 ,  d ebo  
hacer  p resente  á V. S .:  4 .°  Q ue la rec a u d a 
c ió n  de los  ex p resa do s  derechos  c o r r e s p o n 
d ien tes  á m atrícu las  del presente c u r s o  se  
verificará en u n  p l ie go  d e  papel de p agos  al 
E stado ,  c lase  6 . a, ó  sea  d o  4 0  pesetas, e s t a m 
p an d o  los  in teresad os  en s u s  dos m itad es  la 
nota  s ig u ien te :  Por los derechos académicos 
de la asignatura (lo q u e  sea) correspondiente 
al curso de 188 \-8c2, fecha y firma; y en la in
ferior pondrán además: Recibí la parte supe
rior—que, l e  será en tregad a  ju n ta m e n te  co n  
el talón de  la in scr ip c ión  resp e ct iva .— 2.°  
L os derechos  a c a d é m ic o s  de m atrícu las  a n 
teriores rehab il i tad as  q u e  se  abonen  el c u rso  
actua l ,  s e  pagarán en m e tá l ico ,  con el fin de  
aplicar  su  producto  en  el  B an c o  de E sp a ñ a ,  
y  al pro fesorad o  no in c lu id o s  en el ú l t im o  
reparto, se g ú n  órden  su p er io r ,  fecha  8  del  
c o r r ie n te .— 3 .°  Que con  arreglo  á  la ley del  
t im b re , d eb e  e m p le a r se  el se l lo  m ó v i l  de 10 
c é n t im o s  en la parte in fer ior  del pr im er  p l i e 
g o  de  pagos al E s ta d o ,  y en  las papeletas de  
e x á m e n ,  in u t i l iza d o  co n  el s e l lo  de la fa c u l 
tad, y  4 .°  Q ue respecto  al a b o n o  de u n o  por  
4 0 0  de rec au d ac ió n ,  se  estará á lo qu e  la s u 
perioridad le perm ita .»

D i p u t a c i ó n  p r o v i n c i a l .  La ses ión  
p ú b lica  de ayer  n o  tu v o  im p ortan c ia .  A p r o 
b óse  el acta de  la anter ior .  S e  d ió  cu en ta  del 
in form e de  la c o m is ió n  resp e ct iva  en lo r e 
la t ivo  al n o m b r a m ie n to  de  profesores de la 
E sc u e la  N o r m a l  de m aestras .  D espu és  de  
una larga y m is te r io sa  se s ión  secreta , se  
aprobó d ich o  d ic lá m e n .  R ea n u d a d a  la p ú 
b lica , se  adoptaron los  s ig u ie n te s  acuerdos:  
en v ia r  al C o n g reso  p ed ag óg ico  de Madrid, en  
n o m b r e  de la p r o v in c ia ,  á D. L u is  María La-  
sa la ,  al q u e  s e  le abonarán  3 .0 0 0  rea les para  
gastos  de  v iaje; autorizar  la  ejecuc ión  de  
u n a  obra , de  escasa  im p o rtan c ia ,  en la E s 
cu e la  N orm al d e  maestras; otorgar al d e p o 
sitar io  un poder  en form a , para qu e  e fectúe  
las cantidades qu e  el T esoro  adeuda  á la p r o 
v in c ia ;  pasar á  in fórm e  de la c o m is ió n  un  
ofic io  del jut-z del» Sagrario, q u e  p ide  se  
con stru ya  u n a  celda  para asilar al reo A n t o 
n io  J im é n e z  R ivero; q u e  se  su b aste  la p u 
b licac ión  del Eoletin para el ejercicio  e c o n ó 
m ic o  de 4 8 8 2  83; q u e  se  conced a  un p rem io  
á las carreras de  ca b a llos;  q u e  se d é  l icen c ia  
á D. F ranc isco  Pascual para ir á los bañ< s de  
A lh a m a  de Aragón; q u e  se  su b asten  los  ar
t ícu lo s  de c o n s u m o s  para los  e s ta b le c im ie n 
tos  de b eneficencia  p r o v in c ia l .

D e n u n c i a .  El s e ñ o r  arquitecto  de  la 
c iu d ad  ha d e n u n c ia d o  c o m o  ru in osa  la casa  
n ú m . 3  s ituada  en el  P u en te  de  San F r a n 
c isc o .  En su  c o n s e c u e n c ia ,  y  se g ú n  d i s p o s i 
c ión  do la a lca ld ía ,  la  casa  será rodeada por  
u n a  valla.

E s t a n c o .  S e  halla  vacante el estan co  de 
la  A lq u er ía  del F argue.

A y u n t a m i e n t o .  A y e r  no ce lebró  s e 
sión  el m u n ic ip io .

C a l d e r ó n  d e  l a  D a r c a .  La socied ad  
de este  n om b r e  ce lebra  esta  n o c h e  una ses ión  
de d ec la m a c ió n .  S e  pondrán  en  e sc en a  el  
d ram a Las quintas y  la p ieza  Los dos sordos.

T r i b u n a l e s .  V erificado el d esestero ,  
m añ an a  se  abren de n u e v o  los  t r ib u n a le s  en 
la A u d ie n c ia  del terr itor io .

S e l l o  m ó v i l .  Se  ha resu e lto  por la s u 
perior idad  q u e  se  adhiera  un  s e l lo  m ó v i l  á 
las papeletas  de  e x á m e n  qu e  e sp id en  á los  
a lu m n o s  las U n ive rs id ad es ,  lo s  Inst itu tos  y 
las E sc u e la s  N o rm ales  de m aestras  y m a e s 
tros.

y a r n a m l e n t o M .  El ju zga d o  de Loja  
l lam a á José  B er n a rd ín o  S o ld ad o  D obar.

El del S agrar io  cita  y  em p la za  á José  de  
Aro Marin.

L a  g u a r d i a  c i v i l .  La de  I lu ésc ar  ha  
capturado á un g ita n o  autor de  un robo en  
E spejo , Córdoba, el 2 4  del m es  anter ior .

La de  Montefrio ha d e ten id o  á un r e c l a 
m ad o  p or  el ju e z  d e  Loja.

S e s i ó n .  M añana ce lebra  ses ión  la Junta  
de in s tru cc ió n  p ú b l ic a  de  la p ro v in c ia .

¡ E s c á n d a l o . Un su ge to  s e  encontró  a n 
tea n o c h e  en la cu esta  de S . G regorio  con  una  
m u g er;  in s u l tó la ,  d ir ig ién d o la  d e n u e s to s  y 
frases poco  cu ltas  y  por ú l t im o  s e  ava nz ó  á 
e l la  y le arañó y g o lp eó  el rostro . Los g u a r 
d ias  de  órden p ú b l ico  capturaron  al fam oso  
escan d a l iza d o r .

t j u e  s e a  p r o n t o .  D ice Zcí Cores-pon- 
dencia: El Sr. A lbareda, presentará á la f ir 
ma del rey «un  decreto  au to r iza n d o  al m i 
n istro  de F o m e n to  para su b asta r  de n u e v o  
la  con stru cc ión  del ferrocarril de M engíbar á 
Granada, m erced  á un n u e v o  proyecto  de  ley 
qu e  m o d if iq u e  la de 3  de S e t ie m b r e  de  4 88 0  
en  sent ido  de rebajar á cu a tro  el  p lazo de 
och o  a ñ o s  en q u e  d eb ían  term in a rse  las  
obras y en tregar  la  s u b v e n c ió n  por cuartas  
partes y á m edida  q u e  vayan c o n s tr u y é n d o s e  
las obras. Ha h ech o  precisa  esta  m o d if ic a 
c ión  el haber q u ed ad o  desier tas  las s u b a s ta s  
anteriores .»

A c a d e m i a  p e d a g ó g i c a .  Esta  a soc ia 
c ión  e sco lar ,  s e  re ú n e  hoy en  los  sa lo n e s  de 
la E íc u e la  N orm al de Maestras.

C r i s i s  a g r í c o l a  c u  M u r t a s .  El d u 
ran de los d ias  9 ,  4 0  y  14 produjo  d añ o s  de  
co n s id e rac ió n  en  los  a lm en d ra les ,  p a r t ic u 
larm en te ,  á los q u e  ha arrebatado la m ayor  
parte del fruto. En las v id es  y en  el a rb o la 
do los  perju ic ios  han s id o  im p o r ta n te s .  Fisto, 
u n id o  á los dañ os  qu e  la se q u ía  o c as io n ó  
h a c ie n d o  qu e  se perdiera la s i m ie n t e  de los  
fr íso les  y p o n ien d o  el trigo en  tan m a lís im a s  
co n d ic io n e s  q u e  es fácil q u e  tam bién  se  
pierda, hacen  q u e  Múrtas y  s u s  in m e d ia c io 
n es  presenten  un cu adro  tr iste  y desgarra 
dor. E l  m ercado en  alza co n s id e r a b le  y  c o n 
t in u a d a .  Los trigos se  venden á 7 4  reales fa
nega: el aceite á 4 2  rea les arroba y las p a 
tatas á  7 rea les .  Los labradores están a c o 
b ardados, en v ista  de  q u e  las pérdidas se  
e levan  á m u c h o s  m i le s  de d u r o s  y  a segu ran  
no haber v isto  un afio tan fatal y d esa s tro so .  
Los recursos con  q u e  a tender  á las  p rim eras  
n eces idades  de la v id a  fa ltan , y nada h a y  
q u e  decir  respecto del pago  d e  las e x h o r b i -  
tantes cargas ,  recargos y a ltos d erec h o s  q u e  
la H acien d a  rec lam a  y  q u e  el p u e b lo  no t i e 
ne con  q u e  satisfacer. P ob lac ión  e s e n c ia l 
m e n te  agríco la  v e  hoy  s u s  p ro d u cc io n es  ar
ru inadas;  n o  hay pues q u e  decir  m ás  si no  
q u e  los labradores malbaratan s u s  g an ad os  
para atender al su s ten to .  Tal e s  e l  cu adro  
q u e  Múrtas presenta , y  lo m is m o  puede d e 
c irse  de los p u e b lo s  c o m a rca n o s .  B ien  m e 
rece este  asun to  q u e  el G ob ierno  fije su  a te n 
c ión  en la  A lpujarra .

D i r e t o r a .  Ha sa lido  para la córte  la se
ñorita  Caballero , directora d e  la E sc u e la  
N orm al de Maestras.

D e s g r a c i a .  Dicen nos de la  R ábita ,  qu e  
u n o s  pobres p escadores  sa l ie ron  en un bote  
á pescar, el din 1 4 ,  c u a n d o  el  huracán  se  
desencad en ab a  co n  m a yo r  fu r ia .  Un g o lp e  
de mar les h izo  perder r u m b o  y uno pudo  
ganar la  orilla  q u ed an d o  m u y  m al parado.  
Tres de los  in fe l ices  resu ltaron  m u er tos .

P i a n i s t a .  A n ú n c ia s e  para m u y  pronto

la v e n id a  á Granada de l  n o ta b le  p ian ista  s e 
ñ o r  A lb e n iz ,  qu e  dará a q u í ,  s e g ú n  s e  n os  
d ic e ,  u n o  ó d o s  co n c ierto s .

C i r c u l a r .  La d irección general de R e n 
tas estacadas c o m u n ic a  á las d e leg ac io n e s  de  
H a cien d a  una circular  en la q u e  d isp on e  se  
e fec túe  una con stan te  y e sc r u p u lo sa  in v e s t i 
g ac ión  á los cafés ,  fondas , c a s in o s ,  c írc u lo s  
y d e m á s  sit ios  p ú b licos ,  á fm  de q u e  en  los  
c r o m o s ,  a n u n c io s  y cu adros q u e  en  d ich os  
e s ta b lec im ien to s  se  c o lo c a n ,  se  uso  el  t im bre  
m ó vil  de 40  cé n t im o s  qu e  p rev ien e  la l e y  de  
la renta del t im b re  del E stado  de 31 de  D i 
c ie m b r e  ú l t im o .

L a  a d m i n i s t r a c i ó n  e n  l o s  p u o -  
Ii Iom. Los a y u n ta m ie n to s  de  B eas  de  Gra
nada y J u v i le s ,  lian term inad o  la form ación  
de lo s  padrones del im p u esto  e q u iv a le n te  al 
de la sa l .

Los de F on ela s  y C hurriana , a n u n c ia n  s u 
bastas  p úblicas  para arrendar la a d m in is tr a 
ción de los derechos de  c o n s u m o s ,  d u ran te  
el a ñ o  de  1882  8 3 .

E n  J u v i le s  s e  h a  term inado  el r ep a rt im ien 
to de  c o n s u m o s .

E n  V ízn ar  y G iievejar s e  han  c o n c lu id o  
las rectif icaciones á los amillarara  ien tos .

O r d e n .  S e  ha rec ib id o  en  el G obierno  
c iv i l  de  la p ro v in c ia  una órden  c irc u la r  de  
la  D irecc ión  gen era l  de E s ta b le c im ie n to s  p e 
n a le s ,  dando á con ocer  las p resc r ip c ion es  l e 
g a le s  v igen tes  en m ateria  de c o n c e s ió n  y d i s 
frute  de l icencia  á  los e m p le a d o s  p ú b l ic o s .

T r e n c a  b a r a t o a .  La e m p r esa  de  los  
ferro carriles  and a lu ce s  trata de e stab lecer  
b i l le te s  á precios  red u cid os  y v a led eros  por  
s e i s  ú ocho  d ias ,  co n  m o t iv o  d e  la íér ia  de la  
S alu d  q u e  ha de ce lebrarse  en  Córdoba.

E x p o s i c i ó n .  H e m o s  rec ib id o  la q u e  el  
c o m ité  e jec u t iv o  de la S oc ie d a d  A b o l i c io 
n ista  e leva  á las Górtes en d e m a n d a  de la 
a b o lic ión  in m ed ia ta  de la esc la v itu d  en C u 
b a .  E n te n d e m o s  q u e  éstas fijarán su  a t e n 
c ió n  en los  p u ntos  de  razón  y ju s t ic ia  q u e  
a q u e l la  co n tie n e .

M o v i m i e n t o  a d m i n i s t r a t i v o .  Lo
m ás im portante  del m o v im ie n t o  a d m in i s t r a 
t ivo  verificado a y e r  en la D elegac ión  de H a 
c ie n d a  de  la p ro v in c ia ,  es  lo  s ig u ien te :

Consumos. Lo recaudado  ayer  p or  este  
co n cep to  en  los fielatos de  la c a p ita l ,  i m 
portó  1 .0 7 4 -6 2  pesetas para el Tesoro, y  
714*40 por recargos m u n ic ip a le s .  T o ta l ,  
1 . 7 8 9 ‘0 2  pesetas .

Ingresos. L o recaudado  a y e r  por to d o s  
c o n c e p to s  en la Delegación  d e  H acien d a  d e  
la p r o v in c ia ,  a scen d ió  á 3 3 .2 7 8  91 pesetas.

F agos. Los l ib r a m ie n to s  sa t is fech os  a y e r  
por la T esorería  de H acien d a  de la p r o v in 
c ia ,  im portaron  10.838*51 pesetas .

Cartas de Pago. Las cartas de pago p r o 
c e d e n te s  de la co m p e n sa c ió n  del cuatro  p or  
c ie n to  de m u n ic ip a le s  verificada  antes  de 
a y e r  en la D elegac ión  de H acien d a  de  la p r o 
v in c ia ,  están ex ten d id a s  á favor de los A y u n 
ta m ie n to s  s ig u ien tes :

Pueb la  de D . F ad riq u e , 3 .515*89;  A g r o n ,  
107*31; Cacin, 432; Atarle , 479*45; Górtes 
de B aza , 4 5 9  79; P itres , 575*34; A r m il la ,  
482 -2 7 ;  C hurriana, 172*83;■ Hitar, 262*53;  
Cúllar Baza, 1 .59 7 -9 5 ;  B en a m a u r e l ,  639*25;  
V en tas  de I lu e lm a ,  444 -40;  C an iles ,  958*88;  
B a za ,  2 .397*19; O gijares, 349*40; C h im e 
n eas ,  405*10; e l  m is m o ,  475*78; Orce» 
1 .418*67;  V iznar, 6 6  5 1 ,  y el m is m o  108 *9 1 .

S e c r e t a r i o .  A y e r  tom ó  p oses ión  d e l  
d e st in o  de Secretario  de la D elegac ión  d e  
H a cien d a  de la  p rov in c ia ,  el Sr, D. R a m ó n  
M artínez, rec ien te m en te  n om b r ad o  para e s 
te cargo .

A u x ilia r , El A u xil iar  de la A d m in is 
tración de C o ntr ib u c io ne s  y  R en tas  de l a p r o -  
v in c ia  D. Cárlos D o m ín g u e z ,  fué  ayer p ose
s io n a d o  en este  e m p le o .

E n  e l  C i r e u l o  d e  l a  A m i s t a d  «le» 
C i i a d i x .  S eg ú n  a n u n c ia m o s ,  la noche  de l  
1 6  celebró  el C írculo  de  la A m istad  d e  G u a -  
d ix  el cuarto  a n iversar io  de su  fu n d a c ión  
con  una n otab le  velada  artística . Ya h e m o s  
descr ito  la decoración  de los sa lo n e s  qu e  e s 
taban m agn íf icos  de  lu z  y  a n im a c ió n .  La  
co n c u r r e n c ia  era d is t in g u id a  y  n u m e r o sa .—  
A b ie ita  la ses ión  por la p res id en c ia ,  se  l e y e 
ron por s u s  autores  los s ig u ie n te s  trabajos:
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La civilización, e s tu d io  orig inal de D . Tor-  
cuato  Carrasco .—Necesidad de la educación 
en el hombre, por D. A n ton io  R u i/ . .—  La fa 
milia, por D. M anuel G a lian o .— El Teatro, 
(cons iderado  c o m o  in s t i tu c ió n  m ora l) ,  por 
D. Ricardo Cañas .—Apuntes de Historia, Na
tural, por Ü . M anuel R obles .— A. Guadix, 
por D. E n r iq u e  A r g ü e ta .— La mujer: su in
fluencia en la familia y  en la sociedad, por 
D. José  García Y are la .— T er m in ad a  esta  p ar 
te de la f iesta ,  q u e  m e r e c ió  g ran d es  y  e n t u 
s iastas  a p la u so s ,  el reputado m ú s ic o  señor  
M artínez G allego  ejecutó  varias p ieza s  origi
nales y  de cé lebres  autores  en el p ian o ,  s i e n 
do m u y  a p la u d id o ,  c o m o  tam bién  lo s  Capri
chos para violin por el Sr. L ópez  Mu ley  y 
otros trabajos preparados por la  se c c ió n  l ír i 
ca, baj'o la d irecc ión  del m aestro  D . P o l ic a r -  
po F ern a nd ez .  D espu és  so leyeron  poesías  
or ig in a les  y de ren o m b ra do s  p oe ta s .— La v e 
lada term inó  co n  un a n im a d o  b a i le  de s o 
c iedad, q u ed an d o  los s o c io s  in v itad o s  a lta 
m e n te  com p lac id o s .

I n c o n e o b i b k .  Como si no bastara el 
polvo  q u e  en cu a nto  l l u e v e  se  torna en barro 
en las ca l le s  de nuestra  c iudad , a lg ú n  v e c i 
no de la ca l le  de Sta . Paula , ha ten id o  á bien  
arrojar á la  v ía  púb lica  gran c a n tid a d  de 
c ien o ,  q u e  con  el barro y  con la l lu v ia  de  
estos d ias ,  p one la c a l le  in tran sitab le .  Los  
agen tes  del m u n ic ip io ,  á pesar de  ten er  su  
parada cer ca ,  m u y  cer ca ,  en el m ercado  de  
S . A g u s t ín ,  tienen ojos y no ven, ó lo s  t ienen  
claros, c o m o  es  fama su c e d ía  á u n o s  r ey es  
de Francia .

CH A R A D A .
I.a prima es una letra consonante, 

dos y tercia produce una ladera 
con el agua otoñal, si es abundante; 
y  del t o d o  en rededor, como si fuera 
irresistible foco, imán tirante, 
girando está la sociedad entora, 
mal que primera dos al patriotismo 
que vé solo pureza y  optimismo.

Solución á la antérior.—TONELADA:

Se han recibido de muiti- 
• tud de clases en El Precio 

fijo, calle de Mendez Nuñez, esquina la del Es
tribo.

SERVICIO TELEGRÁFICO
DE

«EL D E F E N S O R  DE C RAN ADA.»

Madrid 20, á las 11 y 30 m. de la noche.—Recibi
do en Granada á las 2 de la madrugada de hoy 21.

L a  scsío'i» del C ongreso de boy, Sia 
sido in teresan tís im a , con m o tivo  de 
haberse in au gu rado  los debates so
b re  e l p royecto  del ju ic io  o ra l y  pu
b i ieo.

El señor L in a res  Ü ivas, ha p ro -

F ' O jL .T - . íS T I  ÍS T , 2

A V E  M A RÍA .
(TRADICION GRANADINA.)

rostros de los guerreros, al par que se desprendían 
ligeros copos de nieve que al detenerse en las plu
mas de los almetes formaban transparentes llorones 
de cristal. El camino que seguían eran unas asperí
simas y estrechas sendas, en las que apenas cabian 
los pies de los caballos: atravesadas por raíces some
ras en las encinas y pinos que hacían dificultosísimo 
eltránsito: el frió se había aumentado on tcrmjnos 
que tuvieron que apearse y caminar á pie para resta
blecer el curso de la sangre que se iba paralizando 
■en sus ateridos cuerpos; per® sin embargo coniinna- 
ron su penosa marcha toda la noche, hasta que al 
primer rayo de luz en la madrugada dispuso Pulgar 
'hacer alto en un barranco á pocas leguas de Grana- 
da. y aguardar allí la noche siguiente para atrave
sar á favor de lassombras su estensavega, y llegar á 
3a ciudad sin ser vistos.

Duranteel dia, que les pareció eterno, se ocuparon 
■en coger retamas y espartos secos y en formar unos 
liachos do incendiar, al par que Hernando apresta
ba un hacha de cera, cuerdas, y alquitrán que traia 
consigo. Acercóse fa noche, esperada con impacien
cia, húmeda, fría y cobijada cotí un manto de espe
sísima niebla, á cuyo amparo volyieron á emprender 
su camino por la vega evitando los fuertes en que 
pudiese haber tropas, y llegaron á las doce lft»y 
cerca de las murallas de Granada. Paráronse junto 
i  una mezquita convertida actualmentn en ermita 
•dedicada á S. Sebastian á las orillas del rio Genil, 
y rodeando todos á Pulgar esperaron sus órdenes

—Crecido viene el rie coa las lluvias y las nieves 
•desheladas, les dijo con voz baja, pero no importa; 
lo pasaremos por este sitiol luego es necesario que 
carchemos unos detras de ©tros para no llamar la

iiiincindo am en érg ico  dÍHcur^o con
tra  el d ic tám eii «5e I > com isión  ¡n - 
lorm ndorn . Expectación e x tra o rd i
n a rio  en las tB-óbunas. El debato do 
hoy ha con clu ido p or tima votación  
en la cual iia  obten ido el G ob ierno 
181 votos  con tra 55. Inc estos ú lti
mos, 28  oran  m in is teria les  y 27 de
m ócratas.

Los con servadores  y  n ava rris tas  
se Batís» absten ido de vo ta r.

ftlo obstante e l resu ltado de la  v o 
tación, e l G ob ierno, ha  «fiicdado 
«quebrantadísim o en e l curso d e l cle- 
haíe, y se acentúan ios rum ores «le 
uaaa p ró x im a  cris is .— El Corresponsal.

Noticias Nacionales.

Barcelona  8 . — C o m p le tam en te  d isp ersa  la 
partida en el en cu en tro  de  ayer  m a ñ an a .  Se  
han capturado  hasta ahora  1 0  rebeldes  qu e  
han sido  en treg ad o s  al ju e z  de  p rim era  i n s 
tancia  de San  F e l iu ,  y tras ladándose  al h o s 
pital ele M artordl otro q u e  q u e d ó  mal herido  
en  San E stéb an .

— Una frase d t l  Sr. B a lagu er :  «So m e  ha 
ochado de la fu s ió n . . .  p u e s  m e  qu ed o  en el 
partido  c o n st i tu c io n a l .»

B arcelona  1 8 . — Los toro? de López N a v a r 
ro regu lares .  Los espadas Lagartijo  y  F e l ip e  
García b ie n .  Los c h ic o s  y g in ete s  m u y  tra 
bajadores . E l  ser v ic io  d e  la plaza b u e n o .  La 
p res id en c ia  desacertada.

V a len c ia  1 8 . — Los toros de Salt i l lo  b u e 
n o s .  El p ú b l ic o  co n te n to .  Las cu a dr il la s  
b ie n .

—  En el c a m p o  de Tarragona  ha ca íd o  una  
pau sad a  l lu v ia ,  q u e  habrá  reportado i n m e n 
s o s  b en ef ic ios ,  a segu ra n d o  la cosech a  de c e 
rea les .

— Se ha acordado  p erm itir  el paso por  la 
frontera francesa  s in  n eces id a d  de p asap orte ,1 
á los  q u e  tengan  n eces idad  de  pasar de  u n o  á 
otro  país.

— Dicen de  Cuevas q u e  la e x p lo s ió n  de  un  
b arren o , o c a s io n ó  el dia TI en la m in a  «Los  
D os A m ig o  » del barranco P iñ a lv o ,  la m u e r 
te de un jóv en  trabajador.

— El bergantín  goleta  d e  tres pa lo s  «Ti-  
z in e ,»  q u e  s a l ió  de  S an tan d er  el m ártes para  
N ew p o rt  cargado  de m in e r a l ,  se  fué' á p iq u e  
en la  m ad ru gada  del d ia  s ig u ie n te  á m á s  de 
4 0  m i l la s  de la costa , sa lv á n d o se  la tr ip u la 
c ió n  en otro  b u q u e  in g lé s .

ü É s e m á ñ .  ú r m m t u

ISoIelfn Oficial «le ayer. Gobierno Civil.— 
Se anuncia el remate de los pastos sobrantes del 
monte público de Jérez para el dia 22 del corriente, 
ante aquella alcaldía.

Delegación de Hacienda.—Se anuncia la vacante 
del estanco del Fargue. La Administración de Pro
piedades é Impuestos, anuncia la subasta en pliegos 
cerrados de los derechos de consumos de esta capi
tal para el l.° de Julio próximo.
. Gobierno Militar.—Relación nominal ie los indi

viduos del regimiento de infantería de Boi-boii nú
mero 17, llamados á las filas con arreglo á la R. O. de 
Marzo último.

atención, y subir el Darro por su cauce si Jno truc 
avenida, ó por sus orillasen caso contrarié hasta el 
último puente. Allí amparados bajo su sombra me 
aguardareis. Silencio ós encargo sobre todo al pasar 
por junto al castillo de Bib-Taubin, porque allí hay 
escuchas y atalayas; bien que será difícil que nos 
vean, pues afórtuuadamenie la noche es oscurí
sima.

—Quisiéramos al menos, repuso Ramiro de Guz- 
man...

—Lo dicho dicho, Interrumpió Hernando, y el 
corazón eniDios y la mano en la espada.

Y diciendo así picó de espuelas á su caballo que se 
lanzó en el rio seguido de los demás: asi que lo va
dearon, no sin trabajo pues el agua subiu hasta los 
pretales de los trotones, empezaron á caminar por él 
canee arriba del Darro, que en aquel.sitió se junta 
con el Geuil, y llegaron con el mayor silencio el úl
timo puente en donde se agruparon debajo del arco.

— Amigos, les dijo Pu'gar, aguardadme aquí ha.sta 
mi.vuelta: si pasadas dos horas no he regresado, 
volveos á Alhama, y notici id á los royes mis seño
res que he sucumbido en una empresa digna de un 
caballero español y cristiano.

—No te abandonaremos,,exclamaron todos.
— 'aliad! no por un imprudente celo vayais á des

postar la dormida vigilancia do los infieles. Si venzo 
el triunfo será de la Virgen María en cuyo auxilio 
soberano confio; si muero, esta Divina Señora mi
rará con ojos de compasión á un pecador que em
prende esta hazaña por la gloria de su bendito nom
bre.

—¿Y que se dirá de la lealtad ¡castellana, repuso 
Aguilera, al saber que té hemos dejado solo en tan 
arriesgada enjpr esa?

—No podemoj permitir que corras á una muerte 
cierta, añadió Querol.

—Juntos salimos de Alhama, dijo Bedmar; juntos 
hemos de volver ó pereceremos todos ¿ tu  lado.

—Silencio ¡interrumpió Pulgar, os lo suplico como

Ayuntamientos.—Los de Beznar y Peligros, sacan 
á subasta las especies de consumos; Jétar, Pino i del 
Rey, Dólar y Fuente Vaqueros, excitan á los propie
tarios á la i edificación de amillaramientos, para lo 
cual, lian de presentar las altas y bajas de las *Rura
ciones que hayan sufrido sus respectivas riquezas';.' 
el ilq Quéntar, tiene terminada esta rectificación; los 
de,Caratáunas y Guajar Fondon, han concluido los 
padrones equivalentes á los de la sal.

Juzgados.-—En el de Basa, se ha presentado escri
to para que se declaren electores á varios individuos; 
el de Alhama, qne se proceda á la busca y captura 
de José Muños Berlariga (a) Violin; el del distrito de 
la Magdalena de Sevilla, llama á don José Prado Na
varro, vecino de aquella y que debe encontrarse en 
Málaga ó Granada; ol de Orgiva, saca á subasta tres 
caballerías; el de I.oja, saca á subasta pública una 
casa de su anejo del Salar; el de Chiva, encarga la 
busca y captura de José Pardo; el de Iznañoz, lUlma 
u la castellana nueva, Encarnación Cortés Heredia, 
vecina de Granada, y á María Angustias Rojas Mar
tin; y el de Loja, al testigo Rafael Pinillas. El fiscal 
del batallón Cazadores de Cuba, llama al soldado 
Pedro Soto Pareja.—El secretario del Instituto, dá 
el anuncio de el nuevo plazo de incorporación de es
tudios.

Eüdiclo. El Alcalde interino etc. Hace saber: Que 
acordado por dicha corporación sacará subástalos 
árboles caídos en los paseos públicos, se ha fijado 
para que tenga efecto dicho acto el dia 26 del cor
riente alas doce de su mañana eri estas Caáás Con- 
sistoria’es, bajo ol pliego de condiciones que se ha
lla de manifiesto en la secretaría municipal, y se pu
blica para conocimiento de las personas que quieran 
tomar parte en la licitación.—Granada 17 de Mayo 
de 1882.—E. G.

Otro. El Alcalde interino, etc. Hace saber. Que 
habiendo sido modificada la línea de la Carrera de 
Genil en su acera de números impares y frente del 
Campillo; se ha acordado publicarla por término d», 
veinte dias quedando el plano de manifiesto en la 
Secretaría Municipal para que puedan enterarse las 
personas que 1© tengan por conveniente, debiendo 
deducir 9us reclamaciones dentro del indicado tér
mino.—Granada 20 de Mayo de 1882.—E. G.

Alatádero público. Precios de la baja del dia 
ái. Carnero’, 1‘10; Viica, 1 ‘60; Ternera lYO.r—Ven
dida con 12 céntimos de aumento en kilogramo en 
el dia de hoy.

Observneiones meteorológica« de ayer. Al
tura del barómetro en milímetro ̂ 701*35.—Dirección 
del viento SO.—Estado del cielo, Cubierto.—Tem
peratura máxima del njre, á la sombra, 16‘0.—Idem 
a! sol, 17'5.—Pluviómetó, 00 76.—Termómetro tipo, 
nueve de la mañana, 14;6; á las tres de la tarde, 
15‘2-.

Cambios de la plaza de ayer* Adra, Alicante,
Almería, 1¡2 d.; Cádiz, Cartagena, Córdoba, Ma
drid, Málaga, Motril, Múrcia, Santander, lj2 d.; 
Sevilla, Valencia, Zaragoza, par.—Todo ocho dias 
vista.—Tipo para descuentos de esta sucursal, 5 
por 100 anual; ídem para préstamo enidem4y lj2 por 
100 anual.—M. A.

Servicio de la  plaza de hoy. Jefe de dia don
Lorenzo Coello,comandante del regimiento de Villa- 
viciosa.—Hospital y provisiones, prirher capitán de 
Cazadores de Cuba.—Parada, Antillas.—El General 
Gobernador interiiio, Jonquin Marín.

Cuerpo de tap ad o re s  Bombero*. Orden del 
dia.— Entran de semana el segundo subdirector dé la 
escuadra de Corte doii Manuel Oamasa y el Ayu-. 
dante qué suscribe.

De la sección‘sanitaria el facultativo del Cuerpo 
don Francisco de Paula Jiménez.

vuestro amigo, os lo mando como vuestro jefe: mas 
si desois mis súplicas, si desobedecéis mis órtlenes, 
doy voces y moriremos toóos sin gloria á manos de 
nuestros enemigos.

Había en su acento un tono de resolución, y te
nían todos formado tal concepto de él, que enmude
cieron de repente; lo que observado por Hernando, 
aprovechó aquel inomento y les dijo con voz más se
gura.

—Todos sois buenos, valientes y leales: difícil es 
escoger entre vosotros, pero vendrán conmigo Pe
dro, que como de la ciudad conoce sus revueltas, mi 
cuñado Bedmar y cuatro de vosotros: cualesquiera... 
los que tengo á mi lado; los demás quedan aquí en
cargados de velar por nosotros: todos Liamos pero 
es forsozo resignarse para no. excitar sospechas.

Resignáronse aunque coatra su voluntad,los que 
se quedaban de espectadores,de los peligros que' sus 
compañeros iban á arrostrar1,' y Pulgar les abrazó á 
todos no >in asomarse las lágrimas á sus ojos: apar- 
tánde.'é ea seguid-icón los que debían,, de acompa
ñarle y guiado por su iberto Pedro, comenzó á subir 
el rio por las riberas do los curtidores, y se detuvie
ron del que aun gnardan escasos y mutilados restos 
en la casa que llaman del carbón. Treparon los preti
les dé la ribera, y so metieron par unas callejuelas 
estrechas y llegaron apoco á una plazuela donde se 
alzaba un b isto edificio flanqueado de altísimos mi
naretes en los que íq estrellaba el vieutoque mugía 
al penetrar por sus caladas paredes,

—Aquella debe ser la mezquita mayor, dijo Her
nando.

-“ En efecto, contestó Pedro, y esa que ves hácia 
oriente es la puerta principal. Acjrcóse Pulgar, re
conoció el sitio, y luego que lo hubo examinado, 
hizo una señal é sus compañeros para que se incor
porasen con é', lo que ejecutaron con el mayor si-> 
lencio en la puerta que designó el liberto. EQoendió 
Hernando el hacha que traia, arrodillóse, y sacando 
del pecho un pergamino en el que estaban escritas

ABANICOS

i La limpia del Parque y sus efectos el domingo 21

I1 de Mayo á las 8 de 1» mañana.
Granada 10 do Mayo de 1882.—El Ayudante do 

semana, Graneisco Gome/, Coreóles 
BKol*n,«Iel dia Tros por 1()0 interior, 28-00,

2 por 100 ídem, 00 00 Banco y Tesoro, 00-00; Bonos 
del Tesoro, 00-00: Aduanas, 000-00: ferro carriles, 
07-40; Cuba, 98-00: 4 por 100 amortizuble, 77-00.CULTOS.

Dia 21.—Santa María de Socors, virgen.
Jubileo de las 40 horas en la iglesia de San Cecilio; 

á las once función á nuestra señora do la Salud, será 
orador el padre Francisco Jiménez Campaña, á las 
cinco rosario, ejercicios salve y letanía.

En la parroquial de San Justo, hay procesión con 
S. D. M. para el cumplimiento pascual de los enfer
mos impedidos.

En la iglesia del Corpus Cliisti, á las cinco, sermón 
y ejercicios.

La novena do Santa Rita en San Podro, á las cin
co, y predica don Francisco Jiménez.

La devoción de las Flores de María, se hace en 
la iglesia de Nuestra Señora de los Angeles, en el 
Salvador, las Angustias, Sagrario, las Comendado
ras, San Cecilio, San Justo, San Ildefonso, Santa 
Inés, Carmelitas calzadas, San Juan de Dios, el Hos
picio, San Matías, Santa Escolástica, la Magdalena. 
Santa Isabel, Santa Paula, las Tomasas, la Piedad 
y en las Capuchinas, predicando en ésta don Fran
cisco Granados.

En las iglesias de costumbre se reza el rosario.
Visita de la Córte de María.

Nuestra Señora de la Buena Dicha en la iglesia de 
Sán Pedro.

El dia 22 está el jubileo de las 40 horas en la igle
sia de San Pedro.

t
El mártes 23 y en el templo de religiosas Capu

chinas, se dirán misas por el alma del señor don Fe
lipe Saenz Blanco y demás individuos de su familia. 
Los señores sacerdotes que gusten aplicarlas, recibi
rán, hasta las doce, el estipendio de diez reales.

SANTA MARIA I)R SOCORS.
Santa María de Cervellon, llamada de Socors por 

lá caridad con los pobres, nució año de ,1230 en Bar
celona, de la familia de los Cervellones, enlazada con 
la sangre de los condes de aquel principado.

Nunca salió la Santa de su casa sino para el tem
plo en compañía de sú madre, y para los hospitales, 
donde iba tres veces á la semana. Predicando un dia 
su confesor Fr. Bernardo de Corbera sobre las pre
rogativas dé la virginidad, se resolvió á abrazar la 
vida monástica, vistiendo el hábito de beata de la 
Merced. Muerto su padre, persuadió á su madre re
partiese entre los pobres gran parte de sus bienes, y 
así se hizo. Tomando una humilde habitación al lado 
de la iglesia de Santa Eulalia vivieron cinco años, 
al cabo de los que falleció su madre. A 25 de Marzo 
de 1265 hjzo sus votos de religiosa, y en compañía 
de otras señoras se retiraron á una casa, nombrando 
todas á María por directora, y como entoitces no se 
guardaba clausura, iban á los hospitales á ejercer la 
caridad. Lo mismo socorria en tierra que en mar; 
muchas veces que la echaban menos sus hijas, des
pués hallaban su ropa mojada. Sucedió el año de 1283 
que alterándose él már, un navio que venia de ha
cer úna redención padecía riesgo por el temporal. 
María corre por las aguas, llega, y les dice: «No te
máis, que el Señor está con nosotros,» y todo calmó.

Atenuadas las fuerzas con las penitencias, falleció 
el dia 19 de Setiembre de 1290, á los 59 años de su 
edad. '

ESPECTACULOS.
T eatro  de fisabel lu Católica. Compañía de zar

zuela.—Función para hoy 21 de Muyo.—La zarzuela 
jen tres, LA. TEMPESTAD.—A bis nueve.—Entra- 
ida general, 4 Fs. y 8 maravedís; Paraíso 2 y 8 mara
vedís.

Imprenta dr El Defensor de Granada.

con letras azules estas palabras: Ave María sobre un 
foudo dorado lo besó con religioso fervor y exclamó; 
—Sed testigos-de como tomo posesión de esta mezquita en 
nombre de los poderosos reyes de Castilla y de Aragón 
D. Fernando y Doña Isabel, y la consagro á la Virgen 
María con cuyo divino auxilio hemos llegado hasta 
aqui: y diciendo de esta manera levantóse en medio 
del asombro de sus compañeros que se habían arrodi
llado, y arrojando con poderoso empuje su puñal en 
la tablazón de la puerta, lo hundió hasta la empuña
dura de la que colgaba el sagrado rótulo con la to
ma de posecion que había escrito debajo de él: hin
cóse de rodillas otra vez, y alzando las manos al cielo 
exclamó.

—Dulce nombre de María, te dejamos en poder de 
infieles, concédenos la gracia de que volvamos á res
catarte.

Levantóse, acercóse á otra puerta, aplicó su ha
cha encendida á las nudosas tablas, y alzando la voz 
dijo; incendiemos á Granada.

• Y precipitándose con ellos á un sitio llamado Al- 
oaiceria, que es el Kan ó depósito de las mercaderías 
más ricas y de más Valor de lopmoros;iba á reducir
lo á ceniza, cuando el Muezzin de la Mezquita que 
iba ó anunciar el Muden el Hori, ó la oración de las 
dos de la mañana vió arder la puerta lateral, y dio 
la señal de alarma que oida por los moros que custo
diaban aquel opulentísimo depósito de sedas y joyas 
se acercaron á aquel sitio.

—Ahí están esos perros, dijo Diego de Baena al 
tiempo que caia sobre ellos con la espada alzada.

—Cerremos con ellos, gritó Pulgar, y muerte al 
que se nos oponga.

En efecto acometieron los castellanos á los moros 
coa indomab.e valor, por estos gritaron y acudieron 
otros á 3us socorroen número considerables Buen 
rato pelearon y caveron infinitos i afieles á loe furi
bundo golpes que con poderoso brazo ameuudea- 
ban los cristianos; pero el valiente Hernando que 
unia á un arrojo que rayaba en temeridad la más ex,-



EL DEFENSOR DE GRANADA.
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¿PGR QUÉ COSER A IVIAÎ O?

TODOS IOS MODELOS
Jk .

PESETAS 2‘50 SEMANALES,
SIN MAS ANTICIPO.

f O  j t o r  K ÍO  «Be <lescu«»n4©
al contado

T -3 r :T T ._ .0 ^  D 3 3 3  A L G W 3 D Q 3 V ,
TORZALES DE SEDA,

,)V,' AGUJAS, ;r,_ ;
acctle. pl^ns suclías y ¡accesorios para 

(oda clase de costura.

casas M a la venta
en todas las capitales de provincia.

Para evitar falsificaciones, exíjanse en las facturas
as palabras

MÁQUINA LEGÍTIMA 
de Ja Compañía fabril SIÜ’G ER.

Pídanse catálogos ilustrados con listas deprecies.

Mc m  T  A »  A  ?STE GRAN ES- 
l3 UJu 1  a i t i l .  tablecimientoscencucn- 
tra el m s abundante y variado surtido de noveda

des para la présente estación de verano.—Recomen
damos á las señoras los Surat Qjiadritos. ¡alta noye- 
dad para vestidos, rasos, ¿ros, vuelas lisas y bro
chadas. manteletas, fichús escotes, abanjeos y qui
tasoles.—Excelente surtido ep bordados encages, 
lienzos de hilo y oíanlas de todos $nchos.—Para 
cala i loros, surtide sin rival en trajes ingleses, vi
cuñas, .gergijs, tricots, alpacas y panta’ónes driles, 
chalqcos piqué, colcetmes, cuellos, puños, onniise- 
t»is, parasoles, chalinas y corbatas.—ífara muestras 
ó encargos, dirigirse á SÍiguel ¡Lope/, y SBcrninno.

AVISO.
El establecimiento de zapatería titulado LA PA

LOMA, Zacatín n.° 107, se ha trasladado Zácatin 
n.°57. En dicho establecimiento se venden los ensé 
res de andenajes, mostrador, quinqué etc.—En el 
mismo establecimiento darán rüzon.

Jf ñ j  j r e D TOB A Q P?r el pr°Pl0 co*e¡cI»$,ro
W En el antiguo y acreditado

establecimiento de B'clipeü'ieva, situado en la ca
lle de Recogidas, núm. 1, se reciben quincenalmente 
gráüdés' remesas de vino, en botas preparadas pl 
efecto, de fas bodegas que el dueño del despacho po
see en Valdepeñas, y cuyas especiales condiciones 
les hacen superiores' á cuantos con el mismo nombre 
se venden en esta capital,.—Precios, 39 rs, arroba, y 
9 rs. cuartilla.
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GAHARTÍAS.
Capital social 36.000 000 de Rvn. efectivos.

Primas y reservas, Rvn. 74.578.314'44.—16 años 
de existencia.—Esta gran Compañía nacional, cuyo 
capital social de 36 millones de Rvn., no nominales 
sino efectivos, es superior al de las demás compañías 
que operan en España, asegura contra el incendio, 
sobré la vida y el riesgo marítimo.—El gran desa
rrollo de sus operaciones acredita la confianza que 
ha sabido inspirar al público en los 16 años que lleva 
de existencia, durante los cuales ha satisfecho por si 
niestros la importante suma de58.755.294‘15 reales 
vellón.—Subdirector en Granada y su provincia, 
3). J O S E  R itIM IO líllO . Oficinas, calle üci E s 
tribe, mim. O. ‘

i r i n n  EN EL ALMACEN DE HIERROS Y 
íl  YliMJ. clavazon&que ha establecido y abierto al 
público D. Cristóbal López en la calle Tinajilla, nú
mero 26, se expenden desdé este di a- todas lasclas/es 
de uno y otro artículo, procedentes de la acreditada 
fábrica de los Sres. íbarra y Compañía, de Bilbao.

En el mismo establecimiento se encuentra el de
pósito de las renombradas é inmejorables herraduras 
que fabrica Ignacio Marqués de Barcelona con pri
vilegio exclusivo en España, Francia é Inglaterra y 
que tan buen resultado están dando en su aplicación 
á los ganados caballar, mular y asnal y cuyo depó- 
üto es único autorizado1 pára la venta de dichas her
raduras en esta Provincia, las de Almería y Jaén. 
26, Tinajilla,26. ___ , , ,A W V T T T N T A n  »e s u  dueño seXV. V U l J U i ’i 1 x x .x J  vende un magnífico 
piano de Erard; recientemente traído de Parí», COr 
molo acredita el certificado de! fabricante que el
vendedor tiene en su poder 
te periódico darán razón.

-Eú la redacción dees-

. . . . . . . .  b u e n a v e n t u r a  la -b f h t a
I'jSjJí8 8;jlrílllHjlJ se lia establecido eji el Rastro, 
Húmero 15, donde recibe toda clase de e/icargÓ3 re
lativos-Asú industria, y especialmente á la compo
sición de maquinaria. Todo á precios muy econó
micos.

SOCIEDAD E. M M I I R  Y t
SEMENTERA. DE MAICES.

Nunca como ahora los agricultores puchen con
gratularse de poder obtener tan considerable au- 
mentó de producción á tan reducido costo, como 

-mKtiP el qlie obtienen empleando nuestros GUANOS
CCONENTRA DOS DEL PERÚ.

Abonando con ellos los cereales, cáñamos, etc., los la
bradores han visto los más maravillosos resultados, pero 

pocas plantas como el maíz pueden devolver con usura al 
labrador el gasto que el empleo de nuestros CONCENTRA
DOS proporciona de tal modo que usarlos en esta semente
ra es asegurar lam as abundante cosecha.—Precio fijo, 19 

reales arroba.—Depósito central, calle de la Albóndiga.
NOTA. .Reusar todo saco que contenga nuestro Guano, si no es

tá precintado con un plomo «que garantiza su pureza.»

i
L O S  A Q H B n r T A D O S

VIMOS, AGUARDIENTES V VINAGRES SUPERIORES
PROCEDENTES DE GÓJAR,

de las b od eg as  d e l  E xornó. Sr. D. J osé  Genaro V il lan ov a ,  p rem ia d o s  en  la  E x p o s ic ió n  R e 
g ional  d e  Cádiz , co n  m e d a l la d o  plata , se  ven den  por cuen ta  del Propietario  en el d epósito  
estab lec id o  e n  1 1 Puerta  R ea l ,  frente  á la confiter ía  de los S res .  López  H e r m a n o s ,  de  las  c la 
s e s  y  p rec io s  s ig u ien tes :

A G U A R D IE N T E S.
Arrob. Bot.

A g u a r d ie n te ,  a n i s ,  c la s e  su p e r io r .  1 4 0  lO rs .
Id . id . de  2.* c l a s e .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 5  7 »
Id. id . de 3.*  c la se  m u y  a cep tab le .  5 5  5  »
Id. sec o  de  2 2  g r a d o s ............ ...  . 6 0  »
E sp ír itu s  de 3 5  g r a d o s ...... . . . . . . . . . . 1 1 0  *

VINOS.
Arrob. Bot,

Jerez s e c o ................... ...  7 5  7 rs
T in to  a n e jo . .  . ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 0  6  »
Lágrim a e s p e c i a l . .......................  7 5  6  »
M oscate l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 5  5*50
B la n c o  s e c o ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 6  4  *
T in to  s e c o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 6  4  »

IA VER 14 >DE TEGE1RO Y (V, ZACATIN, 9 . -  
üU  lili ti  1/1 Grandes novedades eu aderezos, b ra
zaletes, medallones, imperdibles, cruces, leontinas, 
(ollares, alfileres para corbata y botonaduras.

Nuevos y caprichosos modelos eu candelabros, 
escribanías, cigarreras, jardineras, centros de mesa 
v floreros.—Relojes'de oro, plata y nickel, y regu
ladores de Mores y Viena, desde 55 pesetas.

p í M A l s í a
¡Matías, 2, Granada.—Próximo va á terminarse la 
reedificación del local que ocupaba este acreditado 
¡establecimiento, y concluida la parte que ocupa el 
Irestaurant, al instalarse en él nuevamente su dueño 
¡ha introducido grandes reformas para comodidad del 
público que tanto le favorece. Se han establecido 
¡comedores independientes, en los que se servirán al-

Siúerzos. comidas y cenas á las personas que así lo 
eseeo. Todos los dias habrá mesa redonda á las cín
ico de la tarde á 10 reales cubierto, ‘en la que los do- 
jiningos.se sirve paellas.___________

VINOS HIGIÉNICOS.
Estos viuoe llamados así por los buenos efectos 

salutíferos que causan, proceden de las bodegas de 
,los Sres. Merlo, y con. ellos han desterrado multitud 
¡de personas los dolores de estómago; nada contie
nen que no proceda de la uva y se dan 10,000 reales 
!al que pruebe que contienen mezcla de algún géne
ro. --Su precio, por botellas, 4 rs. También tenemos 
fal Vino de Damas tan celebrado entre las gentes de 
buen tono y tan apropiado al gusto de las señoras 
de las que toma su nombre.—Su precio 4 rs. bote
lla,—Otros vinos: Malvasia 6. rs. —Manzanilla 6 
rs.-—Pajarete 6 rs.—Amontillado 6 rs.—Jerez seco 
6 rs.—Málaga 6 rs.—CARRERA DE GENIL 31, 
33 y 35 y ALMONA DEL CAMPILLO 3.

Á LA  VILLE DE PARÍS.
Zacatín, 24-26-28.—Mendez Nuñez, 39.—En este 
establecimiento se ha recibido el completo de los 
surtidos en géneros de novedad para primavera. 
—Groa, fayas de seda negra y colores, ratgimires, 
rasos y adornos de todas clases, encages, ttepos y 
agremanes, merinos, batistas, cachemires de Esco
cia y támesis.—El más completo surtido de grana
dinas de novedad para mantos, velitos. tocas, man
tillas de blonda verdadera y de imitación, en som
brillas y confecciones, los más elegantes y nuevos 
modelos acabados de recibir de París.- En tiras bor
dadas, eatredosea, encages de todas clases; liolan- 
batísta y holandas de Cpqrípáy en todas clases y an
chos; para sábanas, el mejor s p r ^ 0 §in ppmpetcn- 
cja en. precios y calidades.,—Medias y eafaefcfapíj ífa 
seda, hilo de Escocia y algodón el más abundante y 
jpejor surtido, y los precios más baratos.

LECCIONES piones mercantiles,1 Ad
ministración industrial, eet. Miguel Zubeldiá 
Peramo.—Navas 23-3.°-derécha.—10 mafia©» a 2 d? 
la tarde.

LEJÍA JABONOSA
fijo la libra.—Con esta lejía no hay necesidad de la
varla ropa; solo basta'éhervirla con ella y despees 
enjugarla, y queda completamente limpia.—Tiene 
la propiedad de no qupmar la ropa y quitar tpda 
fílase de manchas, y opra doble que lavándola con 
jabón, por no tener que restregarla; y pr a economía 
de consideración, no solo en el jabón, sin© en ©l 
tiempo que se emplea, gn lavarla.—También sirve 
la lejía para lavar las,maderas, platos, etc., y quitar 
las manchas de toda cláse de ropa.-rSe vende en lo 
alto del 'Zacatín, tienda de cyadros.

V F N T  A > s e  Ra.g e d s  u n a  c a l d e r a
, y A X -V» de hierro para la fabricación de
jabones, de cabida de 36 arrobas, y de sq enfria
dor y demá3 útiles de dicha fabricación, todo en 
precio arreglado. Dará razón, D. Andrés Puente, 
ti# nda de la Perla, plazn de Bibarrambla. 21-M.

BIBLIOTECA
que, hasta el dia ha publicado esta importante bi
blioteca son las siguientes: Flores de invierno, por 
F. de Castro. 14 reales.—El Arte cristiano en Espa
ña, por J. D. Pasavant, .14 reales.—Filosofía de la 
muerte, por Sales y Ferré, 14 reales,—La pintura en 
el siglo XIX, por Ò. Boutelou, 14 reales.—Historia 
de los musulmanes españoles, por R. Dozy, (4 to
mos) 64 reales.—Estudios políticos y sociales, pop 
H. Spencer, 14 reales.—Libro de Agricultura, por 
Abu-Zacaria, dos tomas, 32 reales.—Investigacio
nes acerca de la Historia y Literatura de España 
durante la Edad media, por R. Dozy, dos tomo3 36 
reales.—El gobierno representativo, por Stuart Mili, 
18rs.-El Cristianismo y la Revolución francesa por 
Quinet, 12 rs. La verdad y el error enei Darwinismo, 
por E. de Hartmann. 12 reales.—Estudio de los 
pueblos en la Exposición de París de 1878, por C. 
Boutelou 16 reales.—El Sol, por el P. Secchi, dos 
tomos con láminas, 40 reales.—Lecciones de Fisiolo
gía general, medicina experimental, por C. Bernard 
14 reales.—Historia de la Geografía, por Viviendo 
Snjnt-Martm, dos tomos con mapas, 4Q reales.— 
Educación fisica, intelectual y moral, por C. Ber
nard, 14 reales.—El Gènio de las religiones, por Ed. 
Quinet, 16 reale«.—Psicologia alemana contempo
ránea, por Th, Ribot, 14 reales.—El libro de la na
turaleza, (Zoología) por Schoedler, un tomo epu 133 
grabados, 20 rs.-El Nihilismo, por Arnaudo, 42 rs— 
Prehistoria y origen de la civilización por Sales y 
Ferré, un tomo con 78 grabados, 30 reales.—Histo
ria política de los Papas, por Lanfrey, un tomo: 14 
peales,—Qqentps empapóles contpnidqs ep fas pro
ducciones dramáticas de Calderón de la Barca, Tirso 
de Molina, Alarcon y Moreto, con notas y biografías 
por Manuel Jimeuez y Hurtado, un tomo, 10 reales. 
—El libro de la Naturaleza (Zoologia) por Federico 
Schoedler: un tomo con 225 grabados, 40 reales,— 
El Hombre primitivo y las tradiciones orientalo«, 
La Qjpifaia y la Reljgiop, pop fyíanqel Sa'cs y Ferré: 
un tomo, Ì4 reales—Fundamentos de la Moral, por 
Herbert 8pencer; un tomo 16 reales.—El libro de la 
Naturaleza (Botánica), por J. Schoedler: un tomo con 
237 grabados, 26 reales—Estas obras se hallan de 
venta en la &<im¡iaistracion «le «BEI Defensor de 
€f ranndq,^ cajlp del Aguila, número 5,

E m u m  u in i/B i  
DE GORZO GONZALEZ.

Recomendados por todas las notabilidades médicas 
de España y del extranjero, contra los catarros bron
quiales, pulmouales y de la vejiga, enfermedades de 
la piel, gonorreas y blenorragias cpónicas, etc., etc.

Puede prepararse con este licor el agua y jarab© 
del mfarnp ppfabpp, y acfamáp lociones graduadas ser 
gun el parecer facultativo.

Depósfao principal, farmacia de Corzo González, al 
pié de la torre de la Catedral, Granada.

Frasco, 8 rs. Por docenas el 15 por 100 de rebaja.

ÍWRIÍ'RÍV I>E VICENTE PERALES CALATA- 
5 yqd, calle de Mendez Nuñez,—Depo
sito de gpnepos dp pqntq y abanicqs, Granada.— 
Venta al contado, por mayor y menor.—La libra de 
cera a 10 reales.—Clase superior, á IL —En pedidos 
de importancia «e hace la rebaja del 5 por 100 — 
En el mismo establecimiento hay un surtido va
riad© 
de
para pomaífas. Sfa opmpra cera, se renueva y se fa
cilitan velas para entierros, todo con la exactitud y 
economía que dicha fábrica tiene ya acreditado.

LA MODA ELEGANTE,
LUSTRADA. Périódico especial del bello sexo, in- 
diapepsable, poi- su utilidad práctica, en toda cas- 
de familia. Publica siempre fas mejores modelos de 
toda clase de prendas de vesfir para señoras señori
tas a niños, y exactísimos patrones para confeccio- 
Uarly en casa. Se envia el prospecto y número de 
muestra gratis, á las señoras que gusten pedirlos 
ála Ammistracion. CARRETAS, J2, PRINCIPAL 
MADRID.

d© v ©emplgtq dg Y el as rizadas, ipUagros ep pera 
todas clames, cerilla#, vfjlilfasfa cqartft y pastillas

SOL

PRIMA FIJA. PRIMA FIJA-

D E  SE G U R O S C O N T R A  INCENDIOS,
del rayo, explosión del gas y de los aparatos de vapor 
establecida en París, rué de Chateaudun, núm. 44. 
Autorizada en Francia por Real órdou de 16 de Di
ciembre de 1829, y cu España por real órdeu de 27 da 
Octubre do 1879.

Capital social y reservas en efectivo,
16.000.000 de pesetas.

Primas en cartera,
66.077.000 pesetas.

Siniestros satisfechos desde la fundación, 
importando SV-Í.&75.Í1 peseías y 453 céntimos» 

»Seguros especiales para las cosechas en pié. 
Inspección general en España, Madrid, 

pinza de la Independencia, número 10, principal. 
D. DIEGO MAULA. DEL CASTILLO, GRANADA, 

San Matías, 5,
Director particular para esta provincia, Jaén 

y Almería.

m  LA URBANA. Compañía anó
nima de segu

ros contra incendios, establecida en París desde 4 de 
Marzo de 1838 y en España desde 1849.—Dirección 
general en París, rué Le Pelletior, 8 y 10.—Repre
sentación general en Madrid, calle de Espoz y Mi
na, 6. — Garantías: Capital social, Reservas y 
Primas en cartera Reales vellón 145.023.534*44. 
—Esta Compañía lleva 43 años de existencia. Sus 
operaciones se extienden á toda Francia, Argcliay 
España.—Asegura (salvo determinadas exclusiones) 
todo cuanto el fuego, el rayo, las explosiones del gaa 
y de los aparatos' de vapor pueden destruir ó dete
riorar.—Cumple religiosamente con sus compromi
sos pactados y paga al contado el importe justifi
cado de los siniestros acontecidos, ya en Madrid, ya 
en la Agencia á que corresponde la póliza.—Ha sa
tisfecho por 91.494 incendios hasta 31 de Diciembre 
de 1880, rs. vn. 172.533.593*34.—El total de los se
guros suscritos, desde su fundación, asciendo, en 
capitales efectivos, á la crecidísima suma de qui
nientos veinte y ocho mil millones de reales.—No 
hay otra empresa de su clase que proceda más for
malmente y cuyas garantías ofrezcan mayores y me
jores seguridades.—Oficnns de la Dirección de la 
provincia de Grauada. calle Horno del Haza, núm.22*

L ÍT  e s p e r a n z a  . Alnmcende
novedudes en  g é n e ro *  d r í R e in o  y  
extranjen*oA.-~El dueño de este acreditado Es
tablecimiento tiene el gusto de participar á su nu
merosa clientela y al público en general, que ha re
cibido el completo del surtido para la presente esta
ción y, como tiene acreditado, vende á precios su
mamente arreglados.—Hay un inmenso surtido en 
lanas, tricots, tefas de lana y seda en listas y lisas, 
brochados, moarés en lana y seda y seda pura, pe- 
luches, terciopelos moarés, Terciopelos listados de 
pelo largo y veludillos labrados, todo de lo más nue
vo y escogido.—Hay además uua gran colección de 
artjcalos j>ara caballero consistente en gergas, ehi- 
viots, pantalones ingleses y d,al país, paletota, ga
banes, ricos paños para capas y bonitos embozos, 
corbatas chalinas y chalecos en formas nuevas y ele
gantes dibujos ó infinidad de artículos que seria 
prqb'jo enumerar.—T apíoes y alfombra* *¡u tom- 
peteuela en gustos y precios.—Eu este; estable
cimiento ae remiten muestras por el correo á quien 
las desee dirigiéndose á dueño Angel González 
Al va. wrí'k

A LOS SK IS- [ « S O R E S  VETERINARIOS.
En el almacén de hierros de D Cristóbal López, 

Tinajilla, núm. 26, frente al Triunfo, se hallan de 
venta las acreditadas herraduras de hierro estirado, 
de la fábrica de D. Ignacio Marqués de Barcelona, 
que por sus inmejorables condiciones para su apli
cación á los gamados que las Nievan, han obtenido 
privilegio exclusivo en España, Francia é Inglater
ra. El precitado establecimiento es el único autori
zado por ei referido fabricante Sr. Marqués para ex- 
pen :er dichas herraduras en esta provincia, las de 
Almería y Jaén. ¿4-M

FOTOGRAFÍA l * E  *5. C A m \ ’0 ,
fotógrafo de cámara de 

S. M. y premiado en varia« Exposiciones.—¡Quer
ía ft&eal, unm. —Retratos INSTANTANEOS.—
Gran aparato de AMPLIACION.—Esta casa trabaja 
por los procedimientos más modernos, desde el re
trato más pequeño hasta el de tamaño natural, co
mo igualmente las reproducciones, vistas, ete.— 
Las ampliaciones aunque sean de reproducción, 
se hacen con suma finura con EL NURVO APA
RATO (de ampliación perfeccionado) que al efecto 
tiene montada.Los precios son sumamente módicos. 
—Se trabaja todos los dias aunque esté •lloviendo.— 
Horas de trabajo y despacho, de 9 de la mañana á i  
de la tarde.—•P'sieHa SScal, ntim . Í5>.

T'AI F IltTü? Cirujano dentista y profesor hone- 
UIMj Ij IL  I  iüi, rario de los establecimientos de Be* 
neflceucia.—Puerta Real ontrada á Reyes Católico». 
n.u 8, 2.°,

J. ORTEGA GUTIERREZ,
SASTRE. Deseoso decelerar su ya muy acredi

tado establecimiento á la altura de los primeros de 
esta capital, y, oaneiliando á la vez la decencia del 
mismo con la economía de fas precios en la confec
ción de toda clase de prendas, se ha trasladado, de 
la calle de las Escuelas á la de los Colegios número 
5, frente áí pió de la Torré, cuya nueva casa tieue el 
gusto de ofrecer á sus numerosos parroquianos y á 
cuantos quieran favorecerle, adviniéndoles no su
frirán alteración los reducidos precios que tiene es
tablecidos y que se confeccionarán las prendas eon 
toda la perfección, el g'ústo y la elegancia qué exi
gen los adelantos modernos.—Colegios 5, frente w 
pié de la Torre.


